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Som os sinceros pavtidArioa del sistsm a re- 
p reseatativo, y  es profum lo e i respeto que aos 
m erecen los Cuerpos C olegisladores, en don ds 
deieam os ardientem ente tjuí no brille  otra  
cosa que la majeabad augngta de las le y js , H e ­
mos com batido , com batim os y  seguireinos 
com batiendo con todas nuestras faerzas la po­
lítica  personal, tan  estéril para producir el 
bien  com o fecunda en tb d o^ íiC T o jttó  rtialfe.

D e aquí el que fuera tristísim a la ímpre-r 
sion  que nos produ jo e l incidenta-deplorable 
habido ayer en e l C ongreso de los diputados 
in cidente que habrá causado honda pena-en el 
ánim o de los que de buena desean e l  m ayor 
prestig io para e l Parlam ento.

D iscutíase el dictám en re la tivo  á las actas 
de Sevilla  y  ei S r. Castelar usó de la  palabra 
en con tra . E l orador dem ócrata d ice que en 
la  form ación  de listas electorales se fa ltó  á la 
le y , que en e l escrutinio de in terventores hu­
bo  falaedades y  que en la  elecciou se com etie - 
ros coacciones y  falsificaciones. Levantóse a 
defender e l dictám en el S r. Fabié, candidato 
e le cto , y  rechazó uno p or  uno todos los car­
gos heclios por e l S r. Castelar, calificándolos
de inexactos. CT^~~ ~ '  • /

H asta aquí nada de p articM w jtó íqrrw , n i ' 
pod ia  ocurrir; pero el Sr. Fabié, 
ta m en tes in  duda, saliéndose/del. 
se discutía, d ivigió durísim ffl a ta c iiig s r á fa .^ -  
B onalidaddel Sr. Castelar, A saques en n u ^  
tro  concepto algo más ijiíe ek íe tógorá n ^ s y
q u e  h a b ía n  d e  p r o d u c ir  l o  q u e  n a t iira lm e n tie
produ jeron : que e l^ ra d or  ¿ í ie  se -crey ó  o fe lif 
d ido protestara co m fn  lasf^aseá p r o n ijí in M ^  
p or  el S r. F abié,decftraáá?);9;ue8e l a s d e ^ ’ ia . 
ín tegras y  con la m ísm ajnteuM ott’^ie^al^efii^' 
rirlas tuviera . "S i ha rj\ii^d^ 
e l S r . Castelar, y o

qiVÍios discuiBos sobr& asuntos m ilitares, que 
se propone pk>nunciarel general Safaimanca 
en la presente legislatura, producirán  m a jo r  
efecCfcJiiie los d e >  íegislattira anterior y  has­
ta  crean que n n í  inturp.'laciofl del diputado 
por Chelva, d irig ida  a l presidente c^l CouHe- 
jo  puede producir la dim isión del G obierno.

E ntre los que creen esto hay  qua contar, 
p or  supuesto; a l d iario  liberal que lo  poblLca.

Es probaBle, sin  embargo-, que este verano 
abunde en desencantos.

Com ienzan de nuevo los cálculos y  las n o­
ticias con m otivo  de fá fróx im a 'con stitu c ion  

,del.Cojigi-e30 ...ISra4 a d§.(¡uaüto se d iga  ^ n d a -  
do  w i rum ores puede tener exactitud. Copia­
m os, sin em bargo, á continuación las noticias 
que da EL Irtxjju/rnial para que los lectores se­
pan  lo  que se d ice , pero no para que lea den 
cr(Mi60-

«A  medida quo se acerca !a eonstituoion del Con­
greso, se concretan más los cálculos sobre el probable 
resultado de la elección de Mesa, .tri^ u ii^ e  actas y 

Mensaiey presuna^í-ol iJuylcomisiontís de Mensaje y presu j^ ^ oi'(> 4 :Sá  
probable que k  candidatura para laSueía snftn llgnita 
modificación, sobre todo en el lugar quo ocupan los 
actuales TÍee-presideiites.

Se espera que en el tribunal de acUs tenga creci­
da representación la fracción que dirige el Sr. llonie- 
ro Robledo. Dáse como seguro que el Sr. Bugallal se­
rá presiilente de la comiaion de Mensaje, y por fin se 
supone que la batalla la librarán ciertos elementos en 
alguna otra votacion posterior.»

v 't in  V i -  reaponsal m adrileño da peviodico 
-á e V ijtx ii^ a á , escriba los siguientes párrafos 

^ a n  muchos colegas de la  córte . A n tó - 
..iaafeiyíB' que la  n oticia  del m isterioso escrito 

pui^&eOe al génei’o de las que se sueñan por 
1* n ^ a  ‘U- sü escriben por la  mañana. Bien 
pu3.i^ra'^m bien suceder lo  contrario . De t o ­
dos ^ odosiÓ s párrafos indicados dii;ei\ así:

' .íAnáuciüse la publicactoü de un iniijcrtantísimo 
'arrfíulü debido á una pluma muy autoi-ítada, y que 
ea^opinioB- de los que o«tán en antecedejites, ha de 

*, causaKsensaeion en el mundo político, I
1 9.'^ 1*1110 \rOf*nex K..... j  -  ■ ij.in iítí'ííi'i,'' dicho documento, que verá la.Juz pública

’ “ Y f e r Í “ e e o ^  l X o S l i n  5^  i K » .  í ¡ .» , « W f f i  .1
hubo m om ento^Q iH . 
o ía  n i entendía. A l ti

    ..
erjtlfio más iinpSrcial,laT5olítií!a,9el>fcsiijJlmu del 
¡lartido conseríadurilj^wi; signifieaciOTi-eo ei pasa-

ü ia  j i i  .rvi iiix ^  y  en iia b k ta n to  dó*aquella espc-
g ic o s  esfu erzos, lo g ra  áom inñj;^ ^ ;d es6 rd eg  MánTIiés êy t̂^ue aTgurw? de ideas oou-

. . . 1  - _ 1 -------  i „  oí oa . trancas tiátreSFverda'ilera impaciencia por conocerlo,
mientras hacen cálculos y  coajuturas cuyo grado de 
exactitud nadie pueda apreuiar con acierto.»

concede, con  general aplauso, la palabra al se- 
ñ or Fabii^ para que expli(]ue e l alcance de rus 
frases, quien  dá todo género de explicaciones 
al S r . Castelar, continuando desde entonces 
el debate tranquila y  sosegadamente.

Las escenas que a y er  tu v ieron  lugar en la 
Cámara de dipu oados son dobíeinente deplora­
bles p or  la  circunstancia de haberlas prom o­
v id o  u iH iH U viduo^uen^ertenece ^l-psntiiílo
liberal-oüBS6«ííi4<it, que foi,-w a,.6 flp ,^ jlas;de 
la  m ayoría y  q w t f t á  eso: m ^ - ^ i g i l d o  
que sna c o n tr a r íd i i^ s a r  4® extfni^icra y ie x ce - 
siva prudencia. - ,  ,

Siem.pre aoft oa iw as 1 ^  co g ie n d a s  p e jfo -  
nales y  la luchá'^biei'ta y '^asM ibozada ( ^ i n -  
tagonism op de e s ^  íjid o le j p e ^  ^n^m ucho 
m ásek eU íin t.u A H vide  laS l^yes. C ^ f i W a a .  
se ha establecido i>ara debatu ‘ g ,vvn cif^ .-;^ u :ftj. 
defender la j^ t i c i á  7  los leg ítim os inSése^s; 
mas n o  .p a r ja ta d a ise  mrttuamj|pte laspai^o-

ÜL L ibera l endereza á La E poca  e l siguien­
te  varapalo, de esoi que rom pen tres costillas 
á un periódico sério;

íL a  Epoca, al dar cuenta de la muerte dcl príncipe 
imperial, decía ayer 20, que consideracioucs fáciles do 
comprender le impidieron d.ir el dia anterior, 19, esa 
triste noticia, que no ignoraba: '

En Madrid no se tuvo noticia telegráfica de la 
muerto del príncipe hasta el 19 á las doce de la nocbe.

¿Por doade sabría La E^oca en la tarde del ] 9 
£sa ¿lílticia?

¡Cómo DO fu fic por los zulúsl

,a-
■s-

naa, q u e ;b a jJ u  t<^^ del k g is l l lo r  debier 
en verdad , desápai ;cer. ■*- ■

Daseinios que eseea^'i com o las que jus 
m entftlam entam os no,Bej:aprod.uffian en ju il

y  cnig e l '^ r í o tlsmO T th o l^  
la  voz d e  la pación, ^ S ^ ncF pvoM ee íírS*5bs¿ 
que fúaestas y, cenSuiStlos tém p^ 'taft^ .

. .  ‘ -  ■

Las oposiciones d e l C ongreso confiáS^-«B-

14 F O L L E T IN ,

D ice un colega 'qu e la com ision de vefor- 
iñákdel C ódigo y  le y  de Enjuiciam iento cr i-  
m w l^ J .eva  disc'utido^9<^ I S .a r ^ ^ o s  de los 

tiene el p r ^ j w l M . ^ y i ^ t e  m odo 
tamtiién cryepios nosotros que tarde llegarán 
á plantearse Itó  anunciadas reform as.

ÍYice E l í r ^ v - y c ^ ;  • . —
« .Afortiinadaméete ta ha de«ien^9..1» supuesta 

salida del.Sr.^^LVá’ct d| i» Dii^ijkuRolAáipnas que 
conJintb'protce^o ]iara los intereseí 'det'^oo viene

^ G - I B

(T RAD UCC IO N‘POR ,•

■ ' -8 i  m i  m a y o r d o m o 'q ^ i # r e ^ m a t . ^ 4 ® u  
la s  libi|g&3 p a m ^ i s ' ^ i a d ^

E l ^ G Í o r 4 i a :^ e r Í 8  c o n  c a ,lm a
u n  t o á o  f i r r í b  y j i e e i á í c r o ^ l  _^tíaéca,der d j  ^ a ' 
ñ o s  n o  p o d i i  n a g a r l e  a ^ . t i t u l ó  'd e  
e n  a q u e l  t i o m p o  t e n i a  c iw r t a  a u t é é i i ^ t i ;  I v a  
s in  e m b a r g o  fe r e f ) l j l c ^  < ^ a n d ®  e l  sa -cS 'riiíite  IB - 
t e r r u m p i ó  á  ^  I  . • ^

— C a b a l l e j o ,  it t j9 a í* 8 s ñ a r ~ d e  N e r i s .  h a c o o  
n o c i d o  á  v u e s t r o  s é f i o F ^ a f l r í y v a i t ^  p e r f e c t a ­
m e n t e  q u i é n  s o i s ;  p e r t f -^  a e ñ o i i t a t R ó s 3 ^ r -  
n a r d  e s t á  a q u í  p o r  s u  B S í g  T y ] ^ n t a d ,  .h a b ie n ­
d o  c o n s e n t i d o ,  e n  c a s a b e s e ü i j r  
l l a u m e . ,  ^

— E s , r e s p o n d i ó  e l  se^ Q l' d e  N ^ s .. p < y a u e  
l a  p o b r e z a  d ^ - s i n p a d r e  l a  i jb U g a n a 'a 'e a é w -m a -  
t r i i n o n i o ,  y  p » i r q i i e  m e  c r ,ñ a  á  r a i l  l e , 'i i a e  
d e  e l l a .

— N o  i m p o r t a ,  d i j o  e l  s a c e r d o t e ,  u n a  h i ja  
n o  p u e d e  c a s a r s e  s i n  e l  c o n s e n t i m i e n t o  d e  s u  
p a d r e .  Y o  h e  v i s t o  a y e r  n i  a eñ D r B e r n r a d  y  n o  
B o la m e n t e  c o n c e d e  s u  h i ja  a l s e ñ o r  G u i l la u t i i e ,  
s i n o  q u e  ü3fee m a t r i m o n i o  t‘S h a c í  t i e m p o  e l  
o b j e j o  d '3 s u s  v o t o -? .

— Y a  l ia  c a m b ia d o  d e  p a r e c e r .

“ "Seria muy de lamentar que un funjionario de las

— ¿Y ia prueba? preguntó el sacerdote,
— Este anillo que lleva siem pre en su dedo 

y  de que soy portador.
— Pero el m atrim onio exige el consenti­

m iento de aittijas partes, d ijo  aún e l sacerdote, 
y  la  ssñ d rii^ ^ losa  prefiere tal vez al señor 
(^ I fa i im e  á cni¿&tiiera o tro  esposo.
' — Eso es lo  q i i^ á  misma señorita Rosa dirá, 

Neris, llevándose tras sí
*al iíft«i&i:'á<^AT<í^r¡stía.
I  E a  Jfr ia o m a íío  e ñ jíjT tí^ ^ e fio r  de Neris
;¿e encontróÜ $lant\<lftB os& v!^^ v o lv ió  en  sí, 
'y  sus i ^ o d í ¿  ,ca^eí>»n sot>re c^ ljom b re  cjne 

'  laba n ic ia  'f&nl^o tiem po. rostro  pálido 
-c n b r ió '^  rájDor, sus'l& ^Im as ci'rrieron  y  

tend ió  la "mano á eu aniShJe.
-  Y ^ o  veis. B̂ Jiior de N eris, ¡ e sá
i « í 'á - ‘ fllJ íw ^^m a '...; OíéadnOB, señor cn;-a, 
casada#?, '
. W "feSl hablar asiV^eiiamorado jóv en , tendia 

al n ^ i s t i M ^ e l  _alt^- -sus- títu los de nobleza, 
que (Wfery m e^sjK ites él s ^ o r  Bernard 
hauiííf » i g } i ^ d o  t^nÍB idéaááiiüente.
'• ’ írM .'ts d o  a q i í l l o / u o .  era'V?l^tante con- 

pafa  el s^'cei'dote, que, considerando 
con iíázóu el matriaxonm coToo una cosa m uy 
sária, quería ver a l meílos aj sefior Bernard 
antes da hacer lo  que se le exigía . E n  esta ¿po­
ca, los actos m atrim oniales no estaban en ma­
nos del estado c iv il, y  el c lero  que era e l solo 
reíponsable ae hallaba obligado á proceder con 
la' m ayor circunspeceioii. A rrodillarse sobre 
la i gradas del a liar con un homlire y  descuu- 
der con o tro , era un hecho singular qtie recla­
maba alguna reíiexion.

releviutos oaalidadés de diel» individuo, al cuai, debe 
tan señalados servicios el importante departMento 
cfuj. tiene á bu eargp, cesara ea el cargo que ^ e s tá  
cooSadg.

No aoloaiente bu psaananencia en él ps una garan­
tía de mayores rendimientos en la renla de aduajtfS, 
'que con incansable celo ha fomentado, sino que es al 
mismo tiempo una seguridad de que ao prevalecerán 
en la esfera oficial las intransiigencias de los i>rotec- 
cionistas.

Esperamos, pues, que el Sr. Cavero continúe al 
frente de la diroccion que le debe distinguidos y pro­
vechosos oficios, que todo ministro de Hacienda debe 
apreciar como se merecen. >

De nnestro colega E l Tiem po'
«BeMéndóse á'fPIflgnífieacfSn del voto del gene­

ral Zavala en el Senado, contrario a! dictámcTi de ia 
comision de Mensaje, dice un colega que la actituit de 
aquel senaSor'no refleja la que en el Congreso' haya 
de adoptar el Sr. Alonso Martínez.

En efecto, no sp sabe todavía si ambos personajes 
continuarán los anteriores acuerdos establecidos du­
rante la legislatura pasada.

Se iguora si el centralismo, que antea contaba con 
.e«t*ylostófojhJüSultará.£Ujlaactualidad con uno so- 
ll<I .̂ #> éaíS^p™ pijEtal ó p  jurisconsulto. Ignorase 
más aún, puesto que’ aBtiítaí las Cortes, esta es la fe­
cha en que nadie puedo señalar á ciencia ciertas quié­
nes son los centralistas de presente, ni quiénes los de 
futuro. No hay más remedio que continuar esperando. 
El Sr. Zavala vota en contra. ¿Quién sabe si el seíSor 
Alonso Martínez votará en prói" Esto queda reducido 
á una simple cuestión de originalidad ó plagio.»

Es casi seguro que el m aríes se constituirá 
el Congreso, porque laa ú ltim aiS 'c(# i^ (ju^|^- 
dian de in form e de la com ision están y a  soljra 
la mesa. «s ,.

E l ú ltim o acuerdo de la iúdifeda.,com ision 
ha sido pasar á los t r i b i y i a l ^ ^  ¿ustmia. para 
que obren com o correspoTÍ'<w'coní*a.lfia i<C2 
mesas electorales que no rem itieron al»iCon- 
greso las actas de la  elección.

   ÍHfc .----
Tom am os L 0t^-Í¡ín're8pQniíiai}i§ las si­

guientes niitieías referentes á lo s .p ^ ú p u ssta s  
que serán presentados el G ob ie í^ o  en el 
Co.igreso en la  próxim a semana: .

«El primer dia hábil déspues dé ¡a constitución 
definitiva del Congreso presentará el señor marqués^ 
de Orovio los presupuestorpara-el próximo ejercicio 
económico. ~ •

Eti ellos no se aumenta la tributación, quedáBoB 
sujeta á loa mismos tipos que durante el ejercicio cor­
riente.

El déficit calculado es de escasa importancia, pues 
los ingresos obtenidos esto aüo en algunas rentas com­
pensan los gastos del presupuesto.

La contribución territoriai continúa, como en el 
presupuesto anterior, sujeta al mismo gravámen, sin 
que pueda exceder para el Tesoro del 2 1 por 100 de las 
utüiJadess líquidas.

Las demás directas, como la de subsidio y dere­
chos reales, continua figurando por la misma canti­
dad; es decir, que los ingresos son los mismos del pre­
supuesto precedente y sólo los gastos _tienen bajas 
y aumentos.

Las bajas proceden de la?, ficoDomías adminisy-a- 
tivas y las de la rebaja del íup»'de ejército, y el 
mentó se relaciona con la ¿ec®ii 
mentó de las obras pábl¿^  
consigna un crédito de uíMr 1 
sobre la cantidad presujtu^ 
corriente. ^

La amortización do 1 
mismas condiciones. V . /

En el proyecto de prísi^estos nO«e pide autori­
zación algui^ par* a<iquB:i| rt'Curste, como se ha veni­
do haciendo‘todos éstós úllitttOs aüos, pues^ que e) 
producto de la negoclaciefl' di*^aiios^¿. q u e ^  
elevó el Sr. Orovio, no sólo ha bastado para los déficit 
anteriores ya satisfechos, sino que ̂ ueda un remaneu- 
to para atenciones venidetaa.*^

d e a ^ v a r  e l fá- 
■a este  serv ic io  se 
, m illón 

Sn e l a
de,reales 

económico

deuda continuará en las

unión la  ju n ta  d irectiva  del partido m odera­
do h istóñ eo .

Su p r u d e n t e  el Sr. M oyano d ijo , que 
creía  llegáfio e l m om ento de saber si la ju n ta  
(Ü bia m antener el acuerdo de benevolencia 
^ r a  con e l general M artiaez Cam pos, des- 
pttes discurso qu# 'pronunció en la alta Cá­
mara resumiendo el' debata sobre e l Mensaje.

El conde de Valmaaeda, presentó y  sostu­
v o  una proposicion  m anteniendo dicho acuer­
do que ñié com batido por los Sres. Lo.^ A rcos,

. E ntra la  y  C oronado.
E i Sr. G utierrez de la V oga propuso des- 

pues el siguiente acuerdo:
“ Los  individuos de la  ju n ta  diirectiva ,del 

partido m oderado, ni en su nom bre n i en su 
representación com batirán  al general M artí­
nez Campos a l fren te  del G obierno de  S . M . 
e l B e y  D . A lfon so  X I I ,  y  m ucho m énos los 
que tu v ieron  la fortun a  de cooperar con  ó i á 
la  gloriosa obra  de la restauración en P agnn- 
to , por ser h oy  la  m ejor esperanza de la  con­
solidación  del tron o  y  de la paz pública, n 

D ebatida ésta ám pliam ente, la ju n ta  acor­
dó p or  10 votos con tra  7, aceptar la  dül señor 
conde de Valm aseda, es decir, perseverar 
siendo bene'volos con  el actual presidente del 
Consejo de m inistros.

V ota ron  en contra de la proposicion  del 
S r. Valm aseda los Sres. M oyano, M oreno

~  uevo, con- 
•cos, y  en 

G utier­
rez .de la V i^ a , marqués de Valderas, G il 
O so ife , d u q n e ^ ^  M otezuulá, coaÜs de P eña- 
rsa ida ‘ fe * ‘ Br^caoionfce,. BaUjnero, Manresa, 
condes ^  VeE&.y Valiúaseda^.

e x tr a n je r o .

E l lísunto que preociipa extraordinaria- 
(^ e n t e  ea  estos ftiomeú^&á la atención de to4 a 
i ^ p p a  e§ la  m uerte del gríapipe l i l i s  E uge­
n io  Najiolec*i.

Eu F rancia ha cíbisado profundísim a sen­
sación en t'wdiis la s^ a s«s  isociales, sobre tod o  
¿n  el partidoH m petialistai -que se reunió in ­
m ediatam ente eOi^la'caaa díf.M r. R ouher. Es­
te  hoflíbre p ú b l i ^ ^  trasladado á estas
lloras al k 'do 'd< Ja  e ft ip ^ t j- iz .

Toda la  prensa de E\ftíopa, y  especialmen­
te  la  francesa, lam enta y  deplora la desgracia 
ocurrida. T odos ios diarios bonapartistas se 
han publicado con orla de lu to .

La enperatriz ha perdido e l conocim iento 
al saber la  infausta noticia  de la  tem prana 
muerte de su h ijo , y  se tem e por su salud.

Los periódicos traen más detalles acerca 
de los porm enores del suceso y  que ayer om i­
tim os a l relatarlo.

Según telegram as del S tan dard , el prín ­
cipe fue s o rp r^ d id o  de ta l m odo, que n o  tu ­
vo tiem po pitra e^sillai'su  caballo, porque el 
grupo d^ z u l ú » ' c a y d e  im proviso sobre el 
destacaiihent^r de qjíes;¿pj>m^ba parte.

'  Bufrié Mua -^escaEga,* saliendo ileso; em - 
rendió la .fu^a y  fué 'adfn^zado, recibiendo
itíz V si^ie golpes ® '^Tm í'a j m ío de los cuales

Com o habíamos anunciado ayer celebró re-

E l cura consintió en  no casar á Rosa con 
e l aoñor Gnillaum e, pero antes de unirla  al 
flüñor de Neris ex ig ió  al m énos el infcérvalo de 
un  dia, Este se v ió  pues precisado á tom ar del 
brazo á Rosa y  conducirla á casa de su padre.

Cuando estos tres individuos estuvieron 
reunidos y  hubo de nuevo abierto su caja para 
m ostrar sus riquezas á la que debía gozarlas' 
con él, e l señor Bernfard Ŝ ó  la  m íabra . ^  
siem pre fascinado por STiríTlo d e lo ^ ia m a n -  
tes, se fe lic itó  d e q u e  e|señcir de N ei'^  hubiese 
llegado á tiem po para in p e d ir  eL-sa<^fioio de 
BU hija y  poder ésta c ia r s e  al fin  cfcin el aue 
am aba. aob le j corazon ^ra ^ -
traño á tddo pffasaróieito ititeresádo/.decl&ró 
p or  su parte' qué am9,li|i a l señor dé  N eris can 
toda  su alm.a, J  qbe íus nuevas ri¿tfEz¡í3 íio  
anm entaban^jruiada su am or; pero & atlió  que 
aunque ella ^  sa cr i^ a b a  caaánjfese '^con el 
señor G uillanm e n o  lia  ménoa de son lir  af-^J 
gun  reconociiüiento h¡ ;ia e i m ercader de _ 
ños, cu y o  am »t desint resado iba á  ijrocurar á 
su padre una V e j^  exTO^tade CMÍdadoa,

—  íY  y o ! e jc c la t ió ^  seiiór de Neris, jn o v o y  
á rodearle d k n n  . l u ^  más grande que e l^ n e  
jam ás go5ó7 ' - ' ‘

R osa llam ó al jóv en  apaVfce:' ,
— Ju lio , le dijo, y o  t a  áiafl .y -n u n ca  he 

amado más que á t í ,  pero^engó'nscesidíttí p?t- 
ra  ser feliz de saber lo  que has hecho durante 
tu  larga ausencia, y  qué m edio has empleado 
para adquirir las riquezas que traes. En cuan- 
tci á m i, tú  lo  salx's, e l d ia  en que raí padre te 
rehusó tan duram ente m i mano, melit-J un¡>ro- 
yecto  que ejecuté on parte. Y o  quería ser tu ya

le jiestrozó, el ojq^^quiuido.- ■
SülwQ' su cuerpo, que estaba d'jsnjido, se 

há eijicdntí’add un escapulario con la <nnágen 
/le  la V írgén , E l príncipe, antS8„.d «  9¡alir para 
el Cabo, haiña hecho testam ento, y  en é l des- 
ir ó S ^ & a  a l principa N apoleon, su tjo , é ins­
titu ía  sucesor al h ijo  de éste, Vicíoi^ Jeránim o 
Federico, que cuenta ahora diez y  siete años.

Se crec que el G obierno de la república no 
e x t^ ñ a rá  territorio  n i al príncipe V íctor  
n i á su fam m a.

r

á pesar de m i padre, y  abandonando durante 
la  noche la casa paterna fui á llamar á tu  puer­
ta, mas tú  n o  estabas en casa, ¿dónde te  ha­
llabas? en una casa vecina, ¿no ^  cierto? de 
donde te v i  salir m om entos antea de amanecer, 
¿Mas por qué aquel tra je  tu rco que te  cubría? 
ip or qué estabas rodeado de esclavos negros? 
jp o fq u é  errando te  reconocí y  te llamé fuiste 
súbitam ente arrefiatado, y  de ta i suerte, aña­
d ió  Jiosa^ que. jaiBíls hé p od ít^  ad ivinar si tu  
te  prestaste á  este rapto ó sá ejecutó á pesar 

,tuyi>? ¿á dónd-f té h%n conducido? ¿gué^han 
exig ido áe ti,en  e l  país á don^e te  han lleva­
do? íy  jtor T ie 'dónde te  vienen  todos esos 
diam antes que causan tanta  «juvidia á m i pa­
dre? ■ !

H abí» en todaiiCStas preguntas cosas eni- 
b a ra zo s^  y ^ b r á R a s  cuales e l señor de ííer is  
hubiera 'm uy-^^íSto^ paiado sin tocarla^  *o- 
:bre líodo cuandó'^osa añ id ió ;/ |

— Cuaüdo hí^yí más la  barca que te  llegaba 
enti'é m i Cftsa con la muertje en el corázon. 
H abía ^jiTIW ó m i fe licidad ; h ^ ia ^ e r d id o  
todo lo  que amália. S in  em bar^^  e!^-??ica y  
los más no^ ea  y  más apuestos já t e n ^  de ,1a 
•ciudad sqlipLcarín.el ¡^sarae ecnm i^o. La for- 
U una d e ' m i  padr* írispiraba S  esreos preten ­
dientes ttua pasiofi yolcán ica , que sg-desvane* 

■ ció  asi que 1» desgracia nos huitó toca d o . E n- 
tó n ca s 'e l am or que m e rodeó tu v o  todas las 
apariencias de la  sinceridad. A  tod o  he resis­
tid o , hasta las órdenes reiteradas de m i pa­
dre, y  si acabas de encontrarm e al pié del al­
tar, tó  sabes b ien q u é  ' ’ eber me conducía, y  
sólo con m irar al Sr, GuíHaiime has com pren-
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EL OCÉAXO.

Los acoatecim ientos de E gip to  van tom an­
do un carácter demasiado 9¿rio, en tüvjuinos 
de qne tocan  laa soluciones pendiiíntes á  3ii fin.

Según tinas noticias, los cónsules genera­
les dü F rancia é  Inglaterra  han pedido al v l -  
rey  que abdique la  corona; y  aegun otras, el 
Sultán le ha depuesto. De todos m odos, aui- 
bas noticias son graves, y  aguardam os con 
im paciencia e l desenlaco del asunto que desde 
A b r il está sobre el tapete en la diplom acia de
E u ro p a .

<)<* 4<

L a situación de Rusia n o  m ejora , antes se 
com plica con la  a ctitu d , cada vez más marca­
da del heredero de la corona, en disentim iento 
m anifiesto con el em perador A lejandro.

Sábese que e l czarew itch  lleva el mis­
m o nom bre que su augusto padre. E ducado en 
otras ideas, participa  en a lto  grado d e l m ovi­
m iento  progresivo de las reforniaa de nuestra 
época  y  desea para el im perio una ¡^tolítica que 
rom pa los moldes en que h oy  se encierra la 
conducta del G obierno ruso.

Fuera de lo  qne dejam os expuesto á gran­
des rasgos, n ingún heelio notable nos com uni­
ca la  prensa extran jera .

P A R T E  O F IC IA L .
La Gaceta de hoj’ sólo publica ud real decreto au. 

toíizando al inínisterio de Fomento para presentar á 
las Córtes un proyecto lie ley de minas, y el proyecto 
en cuestión.

DESPACHOS TE LE G R ÁFICO S.

CHiLEHt-RST (Inglatgura) 21.— El estado de la 
ex-enjperatriz es crítico, pues reliusa tomar alimentos. 
De vez en cuando grita «¡querido hijo!» y despues 
vuelve á caer en una iasensibilidad completa,

1’aris 21.—No sella decidido nada todavía en 
cuanto á la sucesión del príncipe Luis Napoleon.

El Caikü (Egipto) 21,— El khedive ha declarado 
á los cónsules de Francia y de Inglaterra que no i)odia 
contestar hoy.

V ersalles21.— La Cámara de diputados sigue 
discutiendo el proyecto de ley del Sr. Feri'y.

Se ha presentado tn el Senado francés el proyecto 
de ley relativo á la vuelta de las Cámaras á Paria.

Según e.ste proyecto de ley, las Cámaras volverán 
¿  París el 3 de Noviembre proximo, conservando el 
derecho de reunirse durante cierto tiempo en otra par­
te si lo creen conveniente.

La Cámara de diputados quedará en Versallcs.
CuiLEHURST (Inglaterra) 21.—La es-emperatriz 

se reanima un poco.
París 21.— En una reunión á la cual tan asistido 

todos los diputados imperialistas, se ha aprobado una 
resolución, en la cual se dice quo si ha fallecido el 
príncipe imperial, su causa no i>ot eso ha dejado de 
existir y que la sucesión de los Napoleones tiene he­
rederos. Concluye declarando (¡ue el imperio vivirá.

Lóndbes 21.— Los periódicos ingleses contÍDÚan 
publicando nuevos detalles sobre la muerte del ex- 
príncipe Jjuís Napoleon, pero no afectan en nada á la 
gravedad de la noticia, refiriéndose únicamente á he­
chos secundarios.

Paeis 21.— La prensa francesa se ocupa extensa­
mente del fallecimiento del ex-príncipe imperial, ha- 
ciándose muchos y  diferentes corociitarioa sobro la 
actitud quo tomará el partido imperialista, creyéndose 
que no conseguirán ponerse de acuerdo, pues están 
muy divididos con respecto á la causa de los príncipes 
Viotor y Jerónimo, si bien se cree que el primero 
cuenta con mayores simpatías.

Los imperialistas hau acordado no tomar resolu­
ción alguna sin oir aotcs á Eouher.

G Ó R T E S -

CONGRESO

Se$i<m del dia 21 de Jttnio.
Abierta ]a sesión i  las dos ménos cuarto, bajo 

la presidencia dol Sr. Ayala, se leyó y aprobó el acta 
de ¡a anterior.

Se aprobaron sin discusión los dictámenes de Pa­
drón (Coruña), Oviedo y Laredo (Santander), siendo 
proclamados diputados loa Sres. Gasset y Artime, 
González Eegueral, l ’ idal y Jlon, y Setien.

El Sr. García López, de la comision, impugnó el 
voto particular presentado por la minoría de la misma 
reipecto del acta de Huesca.

Defendió dicho voto el Sr. Gonzalen Fiori.
El señor barón de Alcalá habló en pró de su acta.
Fué desechado el voto particular en votaeion no­

minal por ]66 contra 45.
El Sr. Gil Berges usó de la palabra en contra del 

diotámen.
Le e >ntestó el Sr. García López.
Eeetificaron ambos y se aprobó el dictáraen, sien­

do proclamado diputado por Huesca el setor barón de 
Alcalá.

Puesto á discusión el dictamen referente á las ac­
tas de Sevilla, el Sr. Gastelar pronuiició un extenso 
discurso en contra, pretendiendo demostrar que las 
listas electorales eran nulas, por no haberse cumplido 
en ellas ios requisitos de la ley; que en el escrutinio 
de interventores se cometieron falsedades; que en el 
acto de ia elección hubo coacciones y  en el escrutinio 
falfiiáüaciones.

El Sr. Fabié, candidato electo, rechazó todos los 
cargos del Sr. Castelar, calificándolos de inexactos.

Hizo una detallada hi.'itoria de las elecciones de 
Sevilla probando que so habían ajustado estrictamen­
te á lo? preceptos de la ley.

KeCordó las funestas desgracias eausada.s á Scvi- 
llas por la arrebatadora palabra del Sr. Castelsr y  di­
rigió enérgicos ataques á la personalidad política del 
orador demócrata.

Censurando las inexactitudes oumetidas por el se- 
Bor Castolar, dijo que no eran propias de quien so

respetara y estimase en algo la consideración de los 
demas.

I'P Sr. Castclar protestó contra estas frases, pro- 
nunciinlas por el Sr. Fabié al eonjiouzo de .'U dióburso. 
Declaró quo se las devolvía todas enteras y las pro­
nunciaba con la misma intención que pudiera haberlas 
pronunciado el Sr. Fabié. «Si ha querido ofenderme, 
dijo, yo también le ofendo; si ha querido injuriarme, le 
devuelvo la injuria.j

(xl/oBiejííos de cor^usion. Grandes muestras de 
aprobación en la izquierda. Protestas en la derecha 
E l presidente llama al órden. Gritos i  interrupcio­
nes.)

E! Sr. Fabié pronuncia algunas palabras.
El Sr. Castelar continúa diciendo que no es parti­

dario de que se produzcan en e! Parlamento ciertas 
escenas deplorables.

Rechazó la calificación de tránsfuga y Magdalena 
arrepentida, que le había oplieado el Sr. Fabié. Re­
cordó que éste habia sido subsecretario del l einado de 
D. Amadeo de Saboya... (Nuevas interrupcionesj.

El Sr. Fabié; No es cierto; yo nuucafuí subsecre­
tario de D. Amadeo.

El señor presidente agita y  rompe la campanilla. 
{Fuertes rumores. Se reproduce la confusion')

El Sr. Castelar afirma que está en el ejercicio de 
su legítimo derecho de defensa y pretende seguir ha­
blando.

El seüor presidente se pone de pié, y dominando 
el desorden, di®e que no piensa coartar el derecho del 
Sr. Castel.-vr; pero que debe poner fin al incidunte na- ■ 
cido sin duda de una mala interpretación de las frases 
Sr. Fabié.

Concede á éste la palabra para que explique el al­
cance de sus alusiones. {Grandes muestras de apro- 
cacion en la izquierda).

El Sr. Fabié declaró que su ánimo no habia sido 
injuriar al Sr. Castelar, y que bastaba se lo indicase 
que sus frases podían interpretarse en mal sentido pa­
ra que las retírase, dando toda clase de explicaciones 
sin esperar las del Sr. Castelar.

Restablecido el órdea, rectificó el Sr. Castelar va­
rias afirmaciones relativas al debate de las actas de 
Sevilla, defendió cI dictámen el Sr. Rico, y  se aprobó 
sin más discusión.

Actas de Guadalajara.
Se lee el voto particular de la minoría de la co­

mision.
El Sr. García López combate el voto.
(El Sr. Cos-Gaj'on ocupa la presidencia.)
Demuestra cumplidamente el Sr. García López 

quo todas las actas del Sr. Chavarri son limpias, y 
que la piotesta general del escrutinio fué contradicha 
por el mismo »iuü la autorizaba, y pide en justicia que 
se apruebe el acta de Guadalajara.

El Sr. Linares Rivas defiendo el voto particular y 
y espera que sea el acta anulada porque, si contra el 
acta de Cuenca votaron 90 diputados, porque habia 
volantes supuestos de recomendación, ¿cuántos no vo­
taron contra la do Guadalajara que tiene muchos vo­
lantes?

En votaeion ordinaria es. desechado el voto por 
140 contra 56. Se levanta la sesión á las siete y  inedia.

EL ARTICU LO  DE FONDO..
ni.

Era éste en extremo pesado, y tenia un mirar 
tan parecido á la estupefacción inalterable de las está- 
tuas, que al verle y oírle venían á la memoria los so­
lemnes discursos de las esfinges ó ios augurios de cual­
quier oráculo ó pitonisa. El amigo hablaba en voz ba­
ja y en tono algo cavernoso, lo cual no dejaba do estar 
en armonía con la ain.arillcz de su semblante y oon los 
cabellos largos que á entrambos lados de la cabeza le 
caían, dándole un aspecto t.andesalíftado como r.imán- 
tico. Era además tan lúgubre en su carácter y  en sus 
costumbres, que no faltaba razón á lo* que habían 
dado en llamarle el sepulturero, nombre que se había 
agarrado á au persona con la tenacidad de todos los 
apodos.

Con el desdichado autor de quien nos venimos 
ocupando, tenia este hombre amistad antigua; ambos 
habían corrido juntos multitud de aventuras, y  sin se­
pararse habían navegado por los revueltos golfos del 
periodismo hasta encallar en los arrecifes do una ofici­
na, de donde no tardó en arrojarlos un cambio minis­
terial, para embarcarse de nuevo en la prensa en bus­
ca do una posicion soqísI. Comunicábanse sus desgra­
cias y placeres partiendo unos y otros fraternalmente, 
y  se ayudaban en sus respectivas crisis financieras, 
haciéndose mútuos empréstitos, y girando el uno con­
tra el otro cuantiosas letras de comercio á pagar i  no­
venta dias despues del juicio final. Sobre todo el lú­
gubre era un gran ministro de Hacionda y resolvía to­
dos sus apuros por medio de grandes excursiones tfin> 
tísticas al bolsillo dol joven escritor, que tenia entre 
otras cualidades la de despreciar las riquezas oon en­
tera firmeza.

En cambio de estos servicios el lúgubre ayudaba 
en sus amores al escritor, que era por extremo sensi­
ble y se dejaba llevar de su natural propensión al pla­
tonismo con un abandono que le habia hecho bastante 
fastidioso, si bien esto estaba compensado por su ha­
bilidad en escribir billetes amorosos, manifestación li­
teraria á que sólo sus artículos de fondo podian igua­
larse. También se consagraba el lúgubre á tales en­
tretenimientos; pero en su calidad de grao financiero, 
jamás pudo concebir e! insensato proyecto que el es- 
critorcíllo habia concebido, cuando cansado de impre­
siones platónicas, y llevado de un irresistible impulso 
de su temperamento, habia determinado casarse.

— Vengo á ponerte sobre aviso—dijo con su hueca, 
apagada y profunda voz el lúgubre.— Ha llegado.

Los dos amigos eran asiduos concurrentes á ls ópe­
ra; y solían amenizar sus conversaciones con los can­
tos y romanzas, de que Éenian llena la caboía; y á ve­
ces cuando en el diálogo encajaba bien, soltaban algún 
recitativo de los muchos quo guardaban en la memo­
ria. Por eso cuando el lúgubre dijo: Ha venido, el au- 
toreillo exclamó con afccc’on de sobresalto;

— L'incognilo amante della Rossina.
— Apunto queVo— contestó el otro: 
— ¡QuécontrariedadI— exclamé ^

b  d . W d . . - ; ,P u e „ 0
d n a , que b» ¡aya renunciado ¿sus proyectes de ma­
trimonio. ¿>o estaban lo mismo Juanita que su ma­
dre convencidas de que la familia deeso kombre no 
podía consentir en aemcjanto boda?

Ahí verás. El se ha escapado de su casa y dice 
que viene resucito á casarse'. Ya sabes que la pécora 
de doña Lorenza bebe los vientos por casar á su hija 
con ese bárbaro; porque parece ha de heredar, cuando 
muera su tia, el título deaiarquós de los Cuatro Vien­
tos. Es rico; doüa Lorenza sabe de memoria el núme- 
ro de carneros, bueyes y asnos que posee en sua dche- 
sas ese majadero, y está loca de contenta. Si no casa 
á su hija con él, creo que va á reventar.

¡Pero Juanita, Juanital— exclamó el escritor, 
mirando al techo.— Juanita no puede coder á las des­
póticas exigencias de su madre.

— Juanita te quiere; pero si su madre se empeña... 
Y o creo que de esta vez te quedas con tres palmos de 
narices. Cuando todas las contrariedades estaban alla­
nadas, viene ese antiguo pretendiente, que si no agra­
da á la hija, agrada á la madre, y esto basta. Juanita 
cederá, y ese caballero aumentañi su ya enorme rique­
za pecuaria...

~lP®ro Juanita!... yo no lo puedo creer. Ellase re­
sistirá; ella está decidida á no tener más esposo 
que yo.

— Sí. Pero tanto la sermonean... La madre es muy 
devota; frecuentan su casa, como sabes, multitud de 
clérigos que, según dicen, la tienen trastornado el jui­
cio. Le han dicho que tú eres un revolucionario impío 
que insultas á Dios y á la Virgen en tus artículos; 
que estás excomulgado, y qué sé yo qué más. DoBa 
Loreuza, que oye siete misas ai dia y se confiesa dos 
veces por semana, to detesta como si fueras el mismo 
Satanás. Ella infundirá este ódio á su hija, haciéndole 
creer que eres un perro judío, y que se va á condenar 
si casa contigo.

— ^^ro est’o es monstruoso, inconcebible!
— Esa familia, chico, está dominada por el oscu­

rantismo. ¡Qué rancias ideas! En vano un espíritu 
fuerte, como Juanita, se esfuerza en romper los nu­
dos do la tutola moral y religiosa con que se la quiero 
estrechar. Tendrá que dejarte, y se casará con ese al­
cornoque, á quien los clérigos y  beatas, que frecuen­
tan su casa, elogian sin ccsar, encomiando sus virtu­
des, su religiosidad, su grande amor á la causa carlista 
y sus inmensos ganados.
_ — ¡Pero qué aberración!— exclamó el autor del ar­

ticulo, lleno do iudignaciou contra la teocracia, que 
así se introducía en el seno de las familias para torcer 
los más nobles propósitos y amoldarlos á los hipócri­
tas fines mundanos.

Desahogaba en furibundos apóstrofes, anatemas 
y  dicterios su ira, golpeando la mesa, lívido, alterado, 
nervioso, cuando sintióse un ruido de pasos y apareció 
la fatídica figura del mozo de La imprenta, que venía 
ea busca del comenzado artículo.

— ¡L1 artículo!— exclamó nuestro escritor, echando 
mano á las cuartillas, mojando la pluma y preparán­
dose á escribir con dotestalle humor y echando pestes 
á todos los periódicos y á todos los clérigos del orbe.

Dijo al mozo que volviera; y despues que pasaron 
algunos segundos, pudo fijar sus ideas, y continuó su 
interrumpida obra del modo siguiente:.

«Pero si bien es cierto que el gobierno tiene la mi- 
»sion de velar por la conservación y prestigio de los 
«principios morati’s y religiosos, también está fuera 
>de toda duda que el más gravo error en que pueden 
«incurrir los poderes públicos es apegarse demasiado 
»á las instituciones pasadas, prot.ejiendo la teocracia 
»y permitiendo que los apóstoles del oscurantismo ex- 
stíendan su hipócrita y solapado dominio á todn la 
ssociedad. Sí; no hay para las naciones más espantosa 
alepra que la producida por los ocultos trabajos de 
»esa masonería clerical, que, ansiando allegar para .'u 
«causa mundana toda clase de recursos, no vacila im 
«apoderarse déla voluntad de mujeres indoctas y tí- 
«midas para dominar de este modo las familias, ser 
»due6o de sus destinos, organizarías á su manera, ín- 
«tervenir en sus actos más íntimos, establecer sus re- 
«lacíones y crear de este modo un influjo universal 
«que, una vez extendido, no podrá remediarse sino con 
suna sangrienta hecatombe.

»¿No es notorio para todo el mundo que el actual 
«gobierno, lejos de oponerse á este grave mal, hace 
«cuanto está en su mano para que tome proporciones? 
»¿No estamos viendo que los órganos del oscurantinio 
«aplauden todos los actos dal gobierno, porque hay en 
«las altas regiones una secreta aquiescencia á todos 
«estos escándalos, y existe un pacto tácito entre la 
«teocracia y el poder, una comunidad de aspiraciones 
»tal,̂  que parecen confundirse los poderes eclesiástico 
»y civil, cuaj sí estuviéramos en loa tiempos del más 
»brutai absolutismo? ¡Es preciso ya decir la verdad al 
«país! ¡Es preciso hablar muy alto y poner las cosas 
»en su lugar, exigiendo la responsabilidad á quien 
«realmente la tenga!»

Aquí se paró el escritor, mil veces desdichado, 
porque se le acabaron los días/ y tuvo que dejar de 
decir la verdad al pais porque su imaginación no se 
apartaba de Juanita, de su devota é impertinente ma­
dre, de los clérigos y jesuítas que influían en la casa, 
de los carneros, bueyes, cabras y asnos del futuro 
marqués de los Cuatro Vientos.

B . Perez Galdós.
(Se eoniinuará.J

N Ó fia ls T
En la casa galera de Alcalá de llenares se suble­

varon noches pasadas las reclusas, que en número de 
900 próximamente residen en aquel estáblecimiento, 
negándose á recibir el pan quo se les suministra por 
ser do mala calidad. No termlaando el alboroto, á pe­
sar de las observaciones que las hizo el jefe del esta­
blecimiento, tuvo que intervenir la Guardia civil, ha­
ciendo algunos disparos que por fortuna no ocasiona­
ron desgracias personales, consiguiéndose poreste me­
dio el restablecimiento del órden.

El periódico sátiríco La Filoxera inicia hoy en 
sus columnas una suscrieioii en favor de los artilleros 
heridos y de la familia de! que falloció á consecuencia 
de la explosion ocurrida el jueves último. Digno do 
elogio e* cj pensamiento, ^ no dudamos que ha <to ser 
uien acogido.

El número de actas que. por fin pasarán como gra­
ves al tribunal, será de nueve.

Los senadores y diputados del partido constitucio­
nal acordaron en su reunión de aytr tarde combatir el 
proyecto legalizandopor esta vez laaptitud dclossena- 
dores por Cuba; consumir en el Congreso un turno en

rontra del Mensaje, encargándose de hacerlo el sefior 
Romero Ortiz; y presentar dos enmiendas que sosten­
drán los Sres. Navarro Rodrigo y Baluguer.

Parece que el Banco de EspaSa ha dispuesto que 
se tengan diariamente en la caja de valores 80.000 
duros en billetes de la última emisión, para canjear 
por billetes de las anteriores quo se hallan en circula­
ción, á los tenedores que se presenten al canje.

Hoy se decía que S. M. el Rey irá á Biarríta en el 
próximo mes de Julio, á donde concurrirán su augusta 
madre la reina dofia Isabel y varios individuos de la 
faiuilia imperial de Austria.

Ayer se han verificado en la Escuela de Música y 
Declamación los ejercicios de oposícion á premios de 
las enseñanzas de armonía, violín, violoncello, oboe y 
fagot, habiendo obtenido primeros premios las seflori- 
tas Zurita y González, y los Sres. Ortiz, Mena y Eche­
varría, en armonía, y el Sr. Rubio en violoncello. Se­
gundos premios; las señoritas Tubia, Quintaneg y 
Atíenza, en armonía; D. Ricardo Fernandez, en.violin 
y Sr. Fananac, en fagot; y accésits, Sres. Sancho y 
Fernandez (D. E.}, en viclin.

El dia 2G se verificarán los ejercicios correspon­
dientes á la claso de canto.

Ayer se dijo que será conducido á España el cadá­
ver dcl infortunado principe Napoleon.

En la tarde de ayer quedó constituida la Asocia­
ción protectora y defensora del trabajo y de la pro­
ducción nacional.

La reunión ha sido muy numerosa, asistiendo al 
acto gran número de senadores, diputados, títulos de 
Castilla é industriales.

El domingo 29 se celebrará otra reunión con el ob­
jeto de nombrar junta directiva.

El Sr, Santa Ana despidió á sus amigos ofrecién­
doles un refresco compuesto de bebidas, dulces y he­
lados.

La dirección general de la Deuda ha dispuesto que 
por la tesorería de la m:isma se entreguen el dia 24 
del actual los valores de la deuda pública proceden­
tes de creaciones, conversioDes, capitalizaciones y re­
novaciones, que se hallan depositados en arcado tres 
llaves.

Con sobrada razón pide un periódico que las auto­
ridades tomen enérgicas y prontas medidas para evitar 
los frecuentes atropellos que ocurren, tanto por el 
descuido con que los carreteros conducen sus carros, 
como por las pocas consideraciones de los cocheros 
cou los que transitan á pié. Siendo tan numeroso el 
cuerpo de órden público y el de agentes municipales, 
nada sería más fácil, valiéndose de unos y do otros, 
que remediar estos abusos, obligando á los carreteros 
á que lleven las luulas del diestto, según está manda­
do, y haciendo comprender á los cocheros los mira­
mientos que merecen los transeúntes.

La academia de jurisprudencia eligió anoche pre­
sidentes de liis secciones do derecho civil, canónico, 
político y práctica & los Sres, D, Emilio Reus, don 
Angel Rico Valaríno, D. Hiliguel Moya y D. Rafael 
Soriano Bernar, respectivamente.

El 26 se celebrarán en la real capilla solemnes 
exequias por el eterno descanso de la, malograda Reina 
Doña Mercedes.

Mañana lunes, á las dos de la tarde, será recibida 
en la real cámara la comision del Mensaje del Senado. 

Al acto asistirán todos los ministros.

La Caja de Depósitos pagará, mañana 23, cráditos 
por capital é intereses de la tercera parte del 80 
por lÜO de Propios que se adeudan i  los Ayuntauiien- 
tos de Osera (Zaragoza), Serra (Gerona), .Moscardon, 
Terríente, Tramacastilla, Valdecuenca, Villel, Mira- 
vete, Mora de Rubielos, Muníesa, Cerollera, Cuevas 
de Cañart, El Poyo, Lidon, Mas del ];abrador, Alpe- 
fiés, Castralvo y Los Olmos (Teruel), Navas de Bui- 
trago y Ilortaleza (Madrid), Valderrodible (Santan­
der), Ricon de Soto y Fonzaíeche (Logroño), Grana- 
della (Jyérída), Huétor Tajar (Granada), Villaraelcn- 
dro, Villasíla y Olea (Falencia), Santa Cruz de Reta­
mar (Toledo), Osma y Villar del Rio (Soria).

Hoy domingo habrá en el Circo de Price dos gran­
des funciones de tarde y nt-che en las que tomará 
parte la acreditada compañía chino-americana que 
con tanto acierto viene dirigiendo el artista chino ca­
ballero Taen Arrleé. Es el único dia festivo que ac­
tuará por estar contratada por solas ocho fundones.

Santo de hoy.— El Purísimo Corazon de María,

BOLSA.—COTIZACION OFICIAL.—21 JUNIO.

Utimos ifovimienkn
FONDOS PUBLICOS. prec ios . Alza. Baja.

3 por 100 interior.......... - 15-425 H 11
—Fin de me^................... 00-00 CI 11
—Fin próximo................. l.VslTñ ir o-oss
3 por 100 extsrior............ 15-70 „ >1
Amortizable interior...... 3 i-423 0-075 It
Idem extsrior................... OOHK) M M
BiUetií hípoceo.arioa........ Oii-fX) ti It
Bonos del Tesoro.............. 11 0-05
Üblig. Banco j  Tesoro,.,. &-Í-20 ti 0-05
C\rpetis prov. de ........ 91-0."> II 0 -2 0
O b lig .ic io iiea  d e  fe rro -o itr . 30-5& N 0 -1 0
Li’mdres á 00 dias feclia.. 47-SO ti ri
París á 8 rtias vi^tn......... 4 -3 9 ri h
Banco de España............. 230-00 TI 1-00
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EL OCÉANO

OBRAS DE B . PE R E Z CALDOS.

EPISODIO S 2fÁ  O I O ír A  LES.

T r a f a l g E i r - r e l a -  
w on de ascí glorioso combata n a - 
Tal que puio án á nueaíro poderío
marítimo; (2.‘   ̂rs.

Ltt C órte  d e  C arlos I V .— Cua­
dro dd eoatuuibróB con los sucesos 
máa i.iUrcsaiiWB dd aquel roiua- 
do; (2.‘  edic.) n rs.

E l 19  d e  M arzo y  e l  2  d e
M a y o .— Uoscriycion dd lo s ! wclios
gloriosos du estos diaa ea IsO^; {i . 
edíc.i o rs. , . .

B a ile n .—Relato de U  insigne 
Tiütoria que cauto humiitó ei or - 
guUodelBjéidtolraacéB.(2. edic.)

rs,
K ftp o loon  en  C h am artm .—

Deíeusa que tüzo iladrid  en ei si- 
BÍtio qud le puso el conquistador
d «  Europa: S IS.

Z a ra g oz  a .—  Karracion de la 
heroica deíeusa que iuQiorlaliaó al 
pueblo aragonés: (á.* edio.) rs-

G e ro n a . —  Curiosa rwjiíña de 
los suíriuüenws de uu pueblo que 
gupo resistir al ejército írauees: 
(2. ‘  «dicA j  rs. ,  . .

C á d iz .— NoTolesoa descripciou 
da los sucesuá que tuvieron lugar 
eu las Uorws de 1812: (¿.‘  edi,c.) 
6 rs.

Juan  M artin  e l  E m p e cin a ­
d o .—Episodios de la guerra en 
que tanw  renombra alcanzo este 
grande nombre: ora.

L a  Latalltt d e  lo s  A ra p ile s . 
— Iu6er>3aívuij loyenda da uno de 
los üüüUOii de armas más notublos 
de lik luelia contra lus Iranccsea: 
(2 .‘ «¿tc.> b r8. _  _

E l e q u ip a je  d e l  E s y  J o sé . 
— Kstudio .“víja oado de las i deas y 
coatuniures da loa primeros años de 
es lj siglo y dc»cripi;ion de U  der­
rota y  uuida de lus franceses en
1S14: a ra.

M em oria s  d e  un co rte sa n o
d e  1 8 1 5 . — Ooinpleia ideado! U o-
bierao a oso lu »  y  de la política ó 
intrigas que siguieron a l golpe de 
Eswdu de 1^1-i: o rs.

L a  segu n d a  casaca . — DCiii 
simo cuadro de lasoostumbroa po­
líticas da U  reacción abdoiiitista 
y  su cambio por la libar.ii au loa 
años dai 15 aláO; ars.

E l G ra n d e  O rien te . —  f  iel 
pintura de ios liombres y  socieda­
des seoreti« que tanto perturba­
ron al paÍ3 por los años da lo:iU al
21: »  rs. ^  ; ,

7 d o  J u lio . —  Relación nove­
lesca do los nc.-outtícimieiitü3 polí­
ticos del año lo22 Y de los h^olios 
m .13 notables que ocvirneron en tal 
día en que la M ilicia Nacional 
V ei vuaolo da iladcid  luL-tiaron 
por la libertad ‘íontra la  tiranía;

L o s  c ie n  m il  h ijo s  da  San 
L u is .—xNarra con vivos colores 
los sucesos de b. intervención 
francesa y  da la caída del régimen 
constitucional por las intrigas de 
la  Cór..e: o rs.  ̂ „

E l T e rro r  d o  1 S 2 4 .— Conmo 
vedora reseña de los e icw os da la 
reaoeiou ahsolutistay da las cruel­
dades llevadas a c a l»  por ordenes 
de las C"misiuw¡$ miluares ejecu
tivas: a rs. • , .  * t

U n  v o lu n ta rio  re a lis ta .— in ­
teresante notiuia de lia coMpira- 
ciones do Üataluua y  de los su­
cesos máa notables en qua tanto 
papel j  ugarou las sociedades secre­
tas del absolutismo: » rs.

Seguirán á estos, publicándose 
incesivamente, los tomos anuncirv 
dos con los títulos: Lo* ap^stoli 
eos.— Un acctoíy «líW V a/gittios 
/railes SMiiu*.

L a  F on tan a  d e  O ro .—Novela 
hist ‘tica del memorable periodo 
de 1020 á 1323: 400 págs., ü rs. 
en Madrid y lo  en provincias.

E i A u d a z .— Ü isiona de un 
radical de antaño. Un volúmeu 
en 4.° mayor, de 333 pégs.. 6 i'S- 
Madrid y  10 en provincias, (a. 
tdieion.)

lOVELiS KPASOUS COSTÍlPÚRÁREiS.

Esta preciosa coleccion den ove- 
l u  da costumbre* españolM, que 
tan insigne escritor ae propone pu­
blicar de una manera análoga á sus 
celebrados Jipisudios ^acvjnales, 
la  compoueu hasta tioy laasig^i^n 
tea:

D O Íf A  P E R F E C T A  ( i .*  «d i-  
c io ^ .^ ü íre ca  esta nóvala el cua­
dro más acabado que se puede ha­
cer de Lis costumbres da algunos 
pueblos y dei fanatismo poUtioo y 
religioso de las f  m iliaa  más ricas, 
apegadas á lo  aatiffuo. .

Un tomo en S.“, de 320 páginas, 
2 ptseUls.

G L O R IA  (Do* tornos.}!^.* «d i- 
eion  >— La trascendencia del pen­
samiento da esta novela, el interés 
dramático que encierra, y  la ex­
traordinaria belleza de au forma 
literaria reputan esta obra, según 
se ha dicho como la mejor do esta 
género da las contemporáneas.

Tomo nrimero, en 8.°. de 331 
p¿gj_— 2 p&srfaí.— Tomo segundo, 
en á.°, da 376 páginas.— 2 petólas.

M A K IA N E L A  ( 2̂.* edici/m.) 
—Ea un id ilio delicioso, en que el 
autor, segun eminentes críticos, ha 
Jrasado de mano mae-<tra tipos en- 
?autador«s y  desarrollado un pen­

samiento elevadlsi-EO con t d  tsr- 
uuirt y  dolicadcza c¿u0 eiiTidjari.'ui 
ios mas uxiilareeidos poetas. _

U n  tu m o on  0.“',  d o  ís O  p a g in a s . 
—2 ¡juselas.

L A  F A M I L I A  D E L E O N  
R O C H .— Ksta novela en que se 
describen la vida y custumh«s 
m  tdrileñaa está llamada a produ­
cir g t i in  sensación en el puoiieo. 
Excita muclio la cuiiosidad de to­
dos y de sjguro llamará la aten­
ción de la c r i t ic a . - i  pesetoi cada 
tomo. —  Van puDlicados ios tías 
tumos.

BIBUOItCA DE BtOAS NOVELAS.

Esta biblioteca se formará con 
obras escogidas da los autores de 
mas renombre en ei mundo lite­
rario. Se puDlicarán por io  gene­
ral, á d(M novelas en tomo, al pre­
cio de 4 reales cada uno.

1 .“ Jil por 1£. Cons-
cionee, popular novelista tlamuu- 
co; es una da las narraciones mas 
interesantes y patiticaa que pue­
den leerse, asi como ^

Los priíioiien-s del Cáwato, del
Conde X avio' de Maisira; es una 
relación dai cautiverio do dos mi­
litares qua excita el más v ivo in­
terés; las dos on un tomo, 4 rs.

a." ¿ a  txualla de la vida, de L. 
Dickans, célebre escritor inglés; 
bcUay s.-ntidft narración, cuya lec­
tura eS muy í^radaüia, y 

J l̂ esoinuiajo da oro, d»l escri­
tor uortJ-americano Edgard Poa; 
curiusa relación del descu orim ien- 
10 de uu Cisoro, qua se loe uon gran 
avidez. Las dos en un tomo, 4 rs.

3.“ Jaliadó I'récoMir, preciosa 
ttovola dui célóbre escritor Uctavio 
FouUiei, y 

Jil ¿layjrazgo, por iiollm ann. 
Las dos eu un voiúmen, 4 rs.

LA HIGIENE DEL HOGAR
POS EL

D O C T O R  L O P E Z  DB  L A  VKQA

Esta obra es indispensable pa­
ra que livs lamiliíis estJnal corrien­
te ae todos lus pormenores r JlaroU- 
tJS a la LÍ¿yi.en~i.

iSü Hay detaás qne no abarque, 
con un estilo claro, sencillo, y  s ^  
gnu IOS principios más severos de 
la Ihgíeiws, sin la cual no es posi­
ble que an las casas pueda liabor 
aaluay alegría.

Véndese a -¿ pesetas en toda ii.a- 
paña.pidiundo.o, préviopago, a la 
Administración de L a  U uiiU ía l- 
i>A y j.puo<iíos Naciiynaíej, Bar­
co 2, Madrid.

Im p re s io n e s  y  ju i c i o  d e  la  
Ex i .obícioii u n iv e ra a id e  1 8 6 8  
por U. uiumersindo Vicuíia.— Un 
tomo eu 0.“, de 3iX) paginas, con 
dos láminas de colurss y  cubierta 
con grabados de la Kxposicion.

hsta curiosa obra tiene por
principal oüJewd.ar á  conocer los 
adeiauws y  maravillas da este gran 
certamen á las psisouM que no 
han podido visitarlo e indicar las 
cosas que allí lia nabidu de mayor 
utilidad y  aplicación para España. 
A i propio tiempo csam ina la pa ^  
t j  que na tomado nuestra pasria 
on dicho concurso, lo que ha gas- 
tivdo y  el resultado que lia obteni­
do.—l'recio; 3 ;««euw eu  toda Es­
paña.

L o s  V a sco n g o d o s , su país, su 
lengua y  el priucipa L . L . ü ona- 
parte.— Connotas, ilusliacionesy 
comprobantes, por el lim o, señor 
D . iligu el Kodriguez-i;'errar, con 
un  prólogo del Exmo. Sr. D. An­
tonio Canovas del Castillo. Un 
voiúmen en 4.° de 352 páginas.—  
Precio; (i pesetas Madrd y 7 pro­
vincias.

L a  C arcom a, por Andrés Cubí 
Mugiño,— Esta es un libro de ac- 
tuaudad, en el cual aparecen pin­
tados con gran maes.rla loa rauvi- 
las de nuestras discordias. E l au­
tor, que oculta su verdadero nom­
bre por un exceso de modestia, m  
uu ilustrado y  distinguido escri­
tor que hasta ahora no habi» pro­
bado sus fuerzas sino en obras 
cientifieas.

i^eoio: 2 pesitaten toda E fpaM .

B o ce to s  a l te m p le , por D . Jo- 
gá i l .  da Pereda.—¿ a  mujer del 
César. — Lm  hambres de p ré. —  
Oros son triun/oí.— Las tres nove 
las, de amenísima loctiira. forman 
nn tomo en o .“ mayor, de 454 pá­
ginas, de bnen papal y esmerada 
impresión. Precio: 3 pesetas en 
Madrid y  3,60 en provincias.

Tipos y  paiiajei, del mismo au­
tor un tomo en S.“ de iguales con- 
didones y precio que el anterior.

C a tecism o d e  lo s  m a q u in is ­
ta s  y  fo g o n e ro s .ú t il para  m a­
n e ja r  tod a  c la se  d e  m aquinas 
da v a p o r , publicado w r  la Aso­
ciación de Ingenieros de Lieja, y 
traducido por el individuo de la 

, misma J. ü . Malgor, con un prolo­
go de D, Gumersindo V icu ñ a .-  
Segunda «dicion. corregida y ftu- 
mentaia.— Un tomo de 114 pági­
nas on tí.* prolongado, con una 
gran lámina que contiene vari.-a 
figuras, rrecio ; 8 rs. en Madrid 
y  10 «n provincias.

L a  B ib lia  d e  la  in ía n c ia .— 
Historia, abrjviada del antiguo y 
nuevo tístamjuto, por i l .  de.vuir- 
iiau.— l'ri;8 tomos cou U1 graba­
dos.— 3 pesetas eu rústica: 3,50 
pcaeWs en cartoné.— Eata oDrita 
Oe la cual se ü:ui liacno numero­
sas odicioues en i'aria, lue escrita 
por ai auatJ Aoirueu cuando es­
tuvo ani:argado de la educauion 
del duque do Burdeos.

Contiene üisw.rietas morales 
que son muy proveciiosas para la 
enseñanza de la ninez, y  so reco­
mienda sobre todo á las madres 
enstianas, para que no du,)en de 
haccriaa leer a sus íiornoe nijos. El 
atractivo que ademas ulrocon estos 
liüritus, uuatrados cun ül üuni- 
nas representando hechos de la 
Biblia, que encantan á los niños, 
es un nuevo aliciente que nos 
esparar dispensen á esta obriia 
una lavoraoie acogida.— .ilpJ't'í"*- 
da por la ctrnsura evitísiásUoa.

C o m p e n d io  d e  h is to r ia  u n i­
v e rsa l, por el P. Loriqutít, tra­
ducción da D. José 'iamari2 y  
Guerrero. —  Tomo 1. —  ílisturia 
aníi^ua. — EaKiobrita es degran 
importanci.% para ia enseñauja, da 
la Historia au las escuelas d j ni­
ños. Hacia falta en España una 
historiada usté género que aliciona 
á ios jovenes a la lectura y les ha­
ga adquirir el desuo de instruirse, 
l i l  método que sigue en la exposi­
ción y ios cuadros cronulugicus que 
ia oumpietan uan alcanzado un le -  
iiz Éxito en Eraucia, donde se iia
adoptado univertsulmeniia cu m o 
texto para las escuelas, consu- 
miendosa por tanto, numerosas 
ediciones.

Tomo 11.—Uitíoria romana.— 
Esta libro, del mismo autor con­
tiene todo io sucedido desde_ el 
origen de los romanos y  fundación 
do itoma, iiasta ai lin del imperio 
da Uccidente. Es l>or demas im - 
portaiiCJ para la enseñanaav da U 
niñez y se recomienda como el t ^  
mo anterior par.» la educación de 
sus hijos a 1.1» madres de lanuiia, 
y  muy especialmente A las señoras 
maestras de niñas.— Aprobados 
par la cmisura eclesiástica.

T o m o  i i l . — V / í s í « r i a  de la Edad 
Mtdia, por i l .  Lefrano.— Contiene 
c3«a obrita el resumen de todos ke 
pri cipa.les acontecimientos ocur- 
ridosdesde la destrueciou del im ­
perio romano do Uccideute hasta 
la toma do Consta ..tinopla por loe 
turcos bajo las órdenes de M a- 
homet II  

Precio: 1 peseta esda tomo en 
rústica y  1,25 en cartoné.— Los 
precios de provincias son los mis­
mos, aumentando ol certilic.ado de 
correos.

C a rtilla  d e  costu ra . — M é­
to d o  p a ra  la  ensenanza d e  la 
co stu ra  e n  la s escu e la s .— Tra- 
dticciunda ia cfitiU a  adoptada on 
Inglaterra en las piincipales es­
cuelas, Sfcguida del método para 
aprender a hacerse ima misma sus 
Vestidos. Un tomo on o." mayor, 
con diseños de dechados, abecjda- 
rios da marcar y  machos grabados 
para la m ejor iiitiligeucia del tex­
to. Véndese al precio de 1 peseta y 
de 1,50 en provincias.

E l  s it io  d e  B ilb a o , por un 
testigo ocular, con un prólogo de 
D. Uumersindo Vicuña.— Un to­
mo en tt.* da 13G páginas, S ra. en 
Madrid y  10 en prov.

E l l ib r o  d e  una m adre , por 
Mme. l ’auline L**, ttaduccion por

C.— Esta preciosa obra, de la 
cual se ha hecho una tirada muy 
corta, ha obtenido en Francia una 
acopiacion extraordinaria y  no de­
jará de agotarse en breve, por ser 
de lo más bello que se ha escrito 
en su género.—Preciot 1 peseta.

iGuerra al adulterio!-Es­
tudio de ciencia social, por An 
Engineer.— Eu este folleto se lla­
ma ia atención públic.0, sobre la 
gravedad dal adulteri.i, y  se pro­
ponen medios de combatirlo y  ex­
tirparlo.— Precio; Una peseta.

La Costurera.— ¿a
Costurera en familia.— Un tomo 
en a.° mayor, de ÍHó pá ^ -, con su 
cubierta á tres tiiiKis. 32 láminas 
que contienen 125 figuras y  una 
gran hoja con 31 escalas de p ro- 
porcion en tamaño natural para el 
corte de los vestidos y para trasar 
toda clase de patrones.

Esta obra importa mucho que 
la conozcan y posean todas las cla­
ses sociales, por compendiar cuan­
to máí 11 til y  económico se debe 
aprender en el ramo de la costura 
y  en todo lo relativo al corte, ar­
mado y  confección de loa vestidos 
y los reglas para aumentar ó dis­
minuir los patrones. —  Precio: 3 
peaetrw en Madrid y  3,B0 en pro­
vincias.

P ro g re so s in d U B tH a le a  (1875) 
por Gumersindo Vicuña.— Un to - 
m oentí.°de32!pá^in.'u , enelque 
ae trata de las cuestionee de ferro-
c.wriies econ(>micc«, navegación 
aérea, calefacción y  ventilación de 
dificios, noriasybom bas.etc. Pre­
cio: Srs. en iladridy  10 en pro­
vincias.

H e r id a  en  e l  co ra zo n , nove­
la' original de don J. P. Sansón. 
Un volv\men. en 3.° mayor, de 200 
páginas, 4 rs. en Madrid y 6 eu 
provincias.

EL OCÉANO.
ü l ^ m o  F O L l T I O O  I L T J S T R ^ Ü O .

IMEECCION T ADMlSISTEACIOiJ, BARCO, 2  DUPLICADO, MADRID.

Lon asuntos políticos. las cuestiones administrativas y  económicM, asi c ^ o  las referentes á La agriw l
tura i n d u s t r i a  y  comercio, y  en imapalabra todo aquello qne entrane interés y  m  roce con e lb ie a y p r o ^
Doridad de la nación española, merecerá preferente ateacion en las colm naa de L l Oükano. la ra  ello con- 
^ m os con la valiosa cooiieracion de loa mejores publicistas tanto nacionales como eitranjarM. ,,

En cuanto á la parte ilustrad» publicará, usando nuevos procedimientos, variedad de grabados y  litogra 
fías trabajos origfnales, copina de las mejoresproducciones y  dibujos de Iot aconíecimientoa notables que 
ocurran'en todo el mnndo. A l propio tiempo, y  siempre que se le preste la cooperacion necesaria, publi­
cará retratos Y bioírraflas de los homtoes superiores en politiea, admuustracion, ciencias, literatura y arte»
denuestra pátria, y  de las autoridades y  funcionarios, lo miamo de la córte que de provincias, para cuya em

^"^T^M d^A^rnTento y ra T a w fd eE L O cÍA H O u n a  las mejores publicaciones deEspaSa, que reúna la 
circunstancia de ser la más económica.

PRECIOS DE SUSCRICION,

En Madrid, almea 1,25 pesetas: al año 15.— Provincias, trimestre 5 pesetas; año 20.— Cuba y  Puerto- 
R ico. s’emestre 3 pesos fuertes; año 8 pesos en oro.— Fihpm.-«, semestre 4 pesos fuertes; ano 7 pesos en 
oro.--E3:tranjero y  Ultramar, semetre 20 francos; año 40.

Li¥
Y  CIRCULARES ACLARATORIAS.

L ibro de bolsillo muy propio para consultarlo con brevedad.— Véndese i  40 CENTIM OS DE PESETA 
en la Administración de E l  O céano, Barco, 2 duplicado, Madrid.

LA GUIRNALDA
P E K X O m C O  Q Ü X N G E N A L  D fiBXG A D O  A I ,  BEX.XO  S E X O

SE PUBLICA LOS DIAS 5 Y  20 DE CADA MES

ADMIKiSTKAClO:): liAECO, 2 DUPLICADO, TERCBRÜ

Cada número consta de ocho páginas en fó lio , de amena é instructiva lectura, ilustradas con excelente» 
grabados, y de la  cuhierta, que contiene advertencias útiles y cuantas explicaciones y anuncios sean de interés 
para las familias, colegios de señoritas y escuelas de niñas. Este texto es común á las ediciones de labora y da

™ En la I'ÍDicroN d e  la b o r e s  reparte además en cada niimero un gran pliego cuajado de alfabetos, cifras, 
medallones y modelos de todas las clases de laborea; y como extraordinario, alternando convenientemente, di­
bujos para crochet, malla, encaje ioglés, y algunos en colores para bordar en catamazo, con sedas, etc.; piezas
de música y figurines de modas. . , , j   ̂j-u

En la Edición  de modas, reparte mensualmente un figurm iluminado con sus patrones cortados O dibu­
jados, y alternando convenientemente, figurines especiales .un pliego de labores ó piezas da música._

jin  la ÜDlciüN DE Diuvjos. Abecedarios y  mudeios de laborea de todas clases.— be repartirá el 20 de 
cada mes un grau pliego estamjiado por las dos caras, con la exi»licacion correapondiunie.

A becedarios y  dibujos picados. Esta ]iublicaeion es li. única que f'aciliu éstos á sus abonadas y la 
que puede proporcionar á las señoras maestras de niñas colecciones completas de dibujos para la enseñanza ds 
los bordados.

PRECIOS DE SUSCRICION.

L * EDICION,— Educación y  laborea.— Madrid; en esta Administración: Un mes, 4 rs.=“ Un afio, 4 4 ,= E n  
las librerías; Trimestre, V¿ r s .^ A ñ o  48.==Provincias; dhigiéndose i  esta Administración: Trimestre, 14 ra,=« 
Semestre, ¿ ó .= A ñ o , 4 8 .= l 'o r  corresponsales; Trimestre, 15 rs.=Scm cstre, 30,==A£io, 62.— Extranjero y
Ultramar; en la Adniinistraciou: Año, SU 18,= P o r  comisionado, lüU.

2,a EDICION.— Modas.— Jladrid; en esta Administración; Un mes, 4 rs .= U n  aflo 44.— En las librerías; 
Trimestre, 12 rs.=»=Aúo, 48.^Provincias; dirigiéndose á esta Administración; Trimestre, 14 rs.=Semes- 
txe, 2i5.=Año, 4 8 .= l ‘or corresponsales; Trimestre, 15 r8,=Semestre, 3 0 .= A ñ o , 52 .=E stian jero y Ultramar, 
en la Administración; Año, üu rs .= P or  comisionado, 100.

3.a fiDiuiON,— Dibujos para bordar.— Jladrid; en esta Administración; Semestre, 16 rs ,= A fio , 30 .= E n  
las librerías, Semestre, 18 rs ,= A ñ o , 34,=Provinciasi dirigiéndose á esta Administración: Semestre, 18 r s . *  
Alio, 3 2 .= P o r  eorresponaalea; Semestre, 20 ra ,= A ñ o, 38.=a=Extranjero y Ultramar; en la Administración: Año 
14Ü rs .^ P o r  comisionado, 70.

E diciones 1.a y  3.a ó 2,a y 3.a=M adrid: Mes, 5 rs.f=Trimestre, 16,=Semestre, 3 2 .= A b o , 60 .=P ro- 
vincias; Trimestre 18. rs.— Semestre, 3 6 .= A ñ o , 68.í=I'’or corresponsales; 20, 38 y 70.=Lxtranjero y Ultra­
mar: Año, 100 rs. y  120 por comisionado. v

Ediciones !.*  y  2.'*=Madr¡d, ü n  mes, 6 rs.=Trime3tre, 18.=Semestro, 34 ,=A B o, 64.=Provincias; 
Trimestre, 20 rs,=8em estre, 38.=-Año, 7Ü .=Por oorresponaalcs; 22, 42 y  74.=Extranjero y Ultramar: Año, 
1(JÜ rs. y 120 por comisionado.

E dición cosipleta (1.“ . 2,« y 3.«).~M adrid: Un mea, 8 rs,=«=Trime8tTe, 24.=Semestre, 44 .= .Año, 80.—= 
Provincias: Trimestre, 28 r8.=tíemestre, 4 8 ,= A ñ o , 88.=«=Pot corresponsales: 30, 52 y  92,=Extranjero y  Ul­
tramar: Año, 140 rs. y 160 por comisionado.

Albdm b d e  le t r a s  y ENL.^CE8,=8e publicarán periódicamente de éstos, de croctet y otras labore» 
con los mejores dibujos de L a  (Juimalda, encuadernados con cubierta de lu jo ,= L oa  precios serán; 4, 6 y 8 
reales en Madrid; 6, 8 y 10 en provincias.

En v en ta : Números completos, 6 rs.=Núm ero de una sola edición, 4 .= P liegos de dibujos, estampados 
por k s  dos caras, 6 rs.==Plieg08 do dibujos, 4 rs.=Pieaas de música, 4 rs.=AJbums de crochet, fnvolitá y  de 
colores pani cañamazos y sedas, de 2 á 12 rs. Para las suscritoraa, los pliegos de dibujos de aüos anteriores i  
3 rs.; los álbmns, 6 ra. Anuncios i  pa'cios convencionales.

CaONICON CIENTÍFICO POPULAR
POB D . BMILIO HÜSLIS

Da esta obra hay publicados 
tros tomos, que explican en lan-

Sufya que nadie deja de cnten- 
or, las ciancina y  sus últimos pro-

Írasca. Sábios catedráticos de las 
íniveraidades de M.-\drid, de Bar- 

lin, ete., y otros jueces competen­
tes c.ilific.'in al Cr&nicon de indis­
pensable á todos y  lo  declaran muy 
superior á los demás libros uimila- 
res. La major obra extranjera da 
esta clase cita á unos S^O autores; 
pero cada tomo dei Cronieon pone 
más de B.OOO, y  refiere importan­
tísimos trabajos de loa primeros 
sábios, de los cuales nocla dicen 
los libros frMiceses.

Eminentes catedráticos de Es­
paña y  del extrajeró reputan esta 
obra, fínica en su género an caste­
llano, como la mejor de la» simi­
lares extranjeras.

Véndese cada tomo á B peaet.'W 
en Madrid y  9 fuera, prévio pago 
ol Administrador d« La O uir- 
nnlda.

E lem en tos  d e  F ís ic a  a l  a l­
ca n ce  d e  t o d o  o l  m u n d o , por 
l ) .  Gumersindo Vicuña, catedrá­
tico de la Universidad de Madrid. 
— Esta obra, adoptada como texto 
en la Escuela do Institutrices de 
Madrid, es la primera Físico-ele­
mental qua está en armonía con 
los más modernos adelantos de la 
eienci.v En S,° mayor, 3¡>4 páginas 
con>i3gr.^ados, lo  reales eu Ma­
drid y  20 en provincias.

M nnual d e l  F oresta l, por don
D. Eicardo Beaumont y  Peralta, 
Jeie lacultativo de Sección que 
ha sido en variar empresas de 
ierro-carriles, Ayudante da Mon­
tea y auxiliar en el negociado dol 
íamodel Ministerio de fom ento. 
— Un tomo en 8.*, 8 rs. Madrid 
y  10 en provinciis.

C&lor y  f t io ,— Lecciones da­
das an Liindrea á un auditorio 
compuesto de jóveiiesen las v.ica- 
ciones de Navidad de lti87, por 
John Tyndall.

Un tomo de 144 paga, con 28 
grabados.— Precio: 2 petelas.

E l M on itor  d e  la  B ord a d o ­
ra .— Brava y  sencilla explicación 
da toda clase de bordados y  labo­
res de o^uja, etc., para uso do las 
señoritas y  señoras profesoras da 
instrucción primaria. Libro útilí­
simo. qua hace tiempo viene pre­
parándose para darlo á luz en 
breve.

Dirigirse para los pedidos de to­
das estas obrivs á la Administra­
ción de La Gxiimalda, Barco, S 
duplicado, Madrid.

A G U A  P ü IG -

Nuevo remedio eficaz para ha­
cer salir cabello en las calvas.

Gabinete abierto. Abada, núme­
ro 18, principal, donde se adminia- 
tra, pues no se vende á ningún 
precio. A llí se dsn más detalles.

Ayuntamiento de Madrid




